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E bem con hecida a importância que Aristóteles atribui ao "reto pra-
zer"- simultanea mente sensível c cognitivo- na Poética. Rosa trans­

forma este elemento no tema apa rentemente tão brasileiro c rosiano da 
"alegria". Elucidaremos, de um lado, as estratégias com as quais Rosa se 
inscreve firm emente numa longa tradição filosófi ca e estética; do outro, 
seu gênio de inovador-despistador, que esconde os problemas filosófi­
cos e funde a reflexão nas figuras concretas de suas histó rias. elas, apa­
nhamos apenas a lógica implícita do pensamento discursivo, que se apo­
dera de nós com a leveza do prazer - da alegria. 

Q
ual é a fi losofi a de Guimarães Rosa? Onde ela está? Como falar dela, sem 

destruir o que há de encantador e específico na a rte do auto r? 

É bem verdade que podemos enumera r rapidamente os problemas fil osófi­

cos que aflo ram na obra e, sob retudo, no romance G rande sertão: veredas. Na mol­

dura dos casos e ca usos da vida se rta neja, o narrador trilha os cam in hos de uma re­

fl exão estética voltada pa ra o horizonte dos tem as nobres da filosofia: a q uestão do 

ser dos diá logos platônicos, conjecturas quanto às provas da existência de De us como 

na Theodicéia de Leibniz, ruminações sobre o estatuto da natureza na experiê ncia 

humana- proble ma este que ocupava o primeiro plano na fi losofi a pós-kantiana e 

na poesia dos pré-ro mânticos alem ães (sobretudo Goethe e H olde rl in). Além disto, 

G uimarães Rosa coloca questões que são da ordem da filosofia política, como a questão 

do ma l ou da "bana lidade do mal", para retomar u m títu lo de Hanna A rendt, que 

remete ao passado rece nte do ho loca usto co ntra o qua l o cônsu l-ad junto em H a m ­

burgo lutou nos limites das suas possibi lidades. 

Contudo, Rosa jam ais aborda direta mente esses problemas fi losóficos, e le 

sempre os "fi ltra" e refrata o que é dem asiada me nte fami li a r e m inúmeros espelhos 

inte rm ed iários - próximos e lo ngínquos, familiares e estra nh os. Assim, ele nun ca 
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debateu realme nte tem as políticos ou problemas filosóficos, limita ndo-se a breves 

re fe rências de certos au tores clássicos, 1 mencio nando, com muito mais freqüência e 

insistência, os livros sagrados e os místi cos que não podem os rea lme nte consid era r 

co mo "filosofia" estrito se nso. O que liga Rosa à filosofia é, portanto, um tema o u, 

mais precisa mente, uma atitude, um problema que pertence tanto ao misticismo e à 

re lig iosidade, como à teologia e à filosofia. Trata -se da temática metafísica, do pro­

b lem a da relação entre a realidade sensível e o domínio su prassensível, entre as coi­

sas cognoscíveis e as incognoscíveis. E essa temática tem um g ra nde parad ig ma, um 

m odelo m atricial - o "grande cód igo" dos relatos bíb licos. 

A ALEGRIA BÍBLICA, BASE POÉTICA DE CONCEITOS FILOSÓFICOS 

a obra d e Rosa, re ina muitas vezes a aura do Cântico dos cânticos: mo­

m entos de pura e intensa prese nça que pontuam a árdua labuta dos personage ns 

dentro da história e do narrador em busca da representação adequ ada não só da h is­

tó ria, mas da estória- da essência atempo ral e incondicio nal: da poiesis pura que dá 

forma e medida a um estado de alma incomensurável, constituindo, assim, um elo 

estético entre aqui lo que a re lig iosidade mística cham aria d e êxtase e o mundo d as 

noções e das coisas cognoscíve is. 

Conceitos filosófi cos distintos- a revelação e o Amor (teológico), a verdade 

(epistemológica), o se r (ontológico), o bem c o ma l (ético) - confundem-se num te­

ma essencia lm ente estético: no tema da Alegria. Fecho da obra rosiana, a a legria re­

presenta a célula funda me nta l da intensidade poética e está ligada à sen sação efême­

ra de uma rea lidade outra do que a cotidia na e habitu al, momento ínfimo d a certeza 

do Ser, da Presença, do Amor, do Absoluto. 

Inúmeras vezes Rosa d eclaro u - em entrevistas o u pela boca de Rioba ldo, 

seu personagem-sós ia - que jamais pretendia abordar assuntos relig iosos e "metafí­

sicos" num se ntido dogmático ou escola r, nos limites de uma catequese convencio­

nal ou de uma hermen êutica acadêmica. Nas suas na rra tivas, e le sempre evita "i n­

ter-polações" discursivas, como por exemplo as "tiradas" teológicas que Thomas Mann 

embute no se u ro ma nce Der Zauberberg. O profundo interesse contemplativo bro­

tava de fonte s ge nuínas e independe ntes d e doutrinas ou de pro fi ssões de fé : "Nós, 

serta nejos, somos tipos especu lativos, a quem o simples fato de meditar cau sa pra­

zer. "2 

É este vínculo visce ral com a coisa cspecul ativa, isto é, com um saber de ou­

tra ordem - com a mathesis pura para a lém das coisas cognoscíveis- que se expressa 

ta mbém no modo como Rosa caracteri za seus contos. Suas narra tivas, diz e le, não 

1 Na correspondência com E. Bizzarri, por exemplo, Rosa volta a insisti r sobre a influência que tiveram sobre 
sua arte Platão c Plotino. (Bizzarri, 1981, p. 52) 

2 C f. a entrevista com G. Lorcnz. D ialog mit Latcinamcrika : panorama c incr litcratu r der Zukun ft. Tübingcn: 
H . Erdmann, 1970, p. 10, citado doravantc com a sigla L, seguida do número da página. 
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pertencem ao realismo mágico. Ele se distancia do gênero "realismo fa ntástico", por­

que sua obra seria uma "álgebra mágica" (L 525), isto é, um sistema de símbolos 

unive rsalmente acessível, ou um "cálculo de símbolos que se combinam segundo 

leis defin idas.3 Essa afirmação de conformidade a leis e do rigor matemático da ima­

ginação poética, junto com outros indícios terminológicos, inserem o projeto poético 

de Rosa no marco da estética de Goethe e de alguns dos poetas do pré-romantismo 

alemão. Goethe teve uma enorme influência não só sobre os jovens poetas ale mães, 

mas, devido à sua ampla reflexão sobre assuntos científicos, fi losóficos e estéticos, 

também sobre movimentos artísticos muito posteriores, como por exemplo, o reali s­

mo de Flaubert e, no século XX, de Musil. 

Ora, Rosa utiliza, sobretudo nas entrevistas com Lorenz (p . 500-524), uma 

terminologia propriamente goethea na, que destoa sensivelmente dos usos e costu­

mes dos escritores brasilei ros. E le fala, insistentemente, d a "infinitude", da "lingua­

gem como pórtico para o infinito" e, num mesmo parágrafo, d a "relação de afinidade 

amorosa [com a língua]" e da "tentativa de apan har D eus e o infinito pelo cangote" . 

O projeto metafísico realizar-se-ia, portanto, graças ao "método científico" que Rosa 

p_ratica - mui goetheanamente- como homem religioso e como escrito r. Eis a razão 

pela qua l el e afirma também que Goethe e Dostoiewski "nascera m [como e le] no 

sertão" e porque ele utiliza suas línguas que captam "uma abundância excessiva de 

coisas intraduz íveis, sonhi -pensadas, intuitivas, que só apanhamos no tom origi­

nal". É com Goethe tam bém que ele se iniciou "na a finidade com a metafísica da 

língua/linguagem". O "tom, o sentido e a música da palavra formam um todo- eis a 

lição de Astúrias, Mann, Musil". Rosa insiste na dimensão utópica da linguagem, so­

bre o "intocável, o infinito, o inominável " que não são da ordem do material lingüís­

tico dado, o que exige, co mo coroa mento d e uma obra poética, que um escritores­

creva um Dicionário - dicionário esse que teria a forma de uma antologia lírica. 

Nessas páginas, Rosa revela - de modo cifrado e mineiro - seus princípios 

poetológicos. E le os ilumina com a ênfase da a firmação: "eu amo Goethe, venero e 

admiro Mann, Musil e Kafka". Em outras pa lavras, Rosa coloca-se na tradição não 

apenas metaforicamen te "metafís ica", mas na linha do pensamento poetológico dos 

autores ma is filosóficos, científicos e matemáticos dos dois ú ltimos séculos, numa 

ve rtente da reflexão estética que tra nsformou a noção tradicional e escolástica da 

"metafísica" e conciliou o metafísico com os modos de investigação científi cos, ma­

temáticos e lógicos. É bastante óbvia a afin idade d a arte rosiana com as técnicas do 

reali smo que também remetem à filosofi a goetheana - em pa rti cular à influência 

que essa exerceu sobre Flaubert (a investigação sistemática das co ndições concretas 

sob as quais os fenômenos apa recem, pesquisa de campo, análi se dos mi cro e macro­

sistemas lingüísticos, lexical, prosód ico, das suas relações com os semantismos con­

sagrados, etc.). 

l C f. o verbete Algebra elo Oxfo rcl Universal Dictionar y. 
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É, neste contexto, que Rosa pode, com toda razão, considera r seus contos 

maravilhosos como "contos críticos" (L 497), isto é, como relatos que não desafiam a 

lógica, mas atê m-se firmemente a um crite rioso conhecimento dos dados da experi­

ência. 

É bastante cla ra a refe rência velada à t rad ição goeth ena, isto é, o apreço pe­

lo método matemá tico e crítico que Goethe introd uziu no pe nsamento e nas técni­

cas a rtísticas q ue marca rão a modernidade dos séculos XIX e XX (Goethe, 1986, p. 

10-34) . D ese nvolvi este assunto da "tradição goethea na"- que não te rei tempo de 

expor no curto espaço de tempo do qual ago ra disponho - num capítulo sobre a 

transfo rmação da metafísica e da estética através da le itura que Goethe fa z da Ética 

de Espinoza.4 É nesta linha de pensamento que se inse rem as declarações nas quais 

Rosa salienta a racio na lidade da sua a rte, embora esta tenha como ho rizonte o abso­

luto, isto é, uma inteligência que não é ' racional' nem ' irraciona l' , porém radical­

mente o utra, inominável na linguagem e no pensamento à nossa disposição. A arte 

rosiana coloca-se, assim, num cam po de te nsão entre dois termos (fé e conhecimen­

to, religião e ciência) que se torna ram "pola res" e opostos numa época rela tivamente 

recente - oposição essa que se torna pa rticul arm ente relevante pa ra a criação a rtísti­

ca no século XVIII, quando o conhecimento científico se defronta com os sentimen­

tos religiosos e as obscuras convicções espirituais. 

Toda a obra de G . Rosa é animada pela tensão entre um a temática p rofun ­

damente atem pora l - os anseios do mágico, do místico e do metafísico - e uma for­

ma de expressão modern a. "Moderno" sig nifica na literatura a libe ração de símbolos 

e alegorias meramente convencionais e o reco nh ecimento de q ue a imaginação é o 

p róprio fundamento não só da a rte, mas do conhec imento científi co, do pensamento 

teórico e dos juízos estéticos. Eis a razão porqu e Rosa p rocura concilia r na sua lin­

guage m a rtísti ca di cções tota lmente heterogêneas: poesia e prosa, o lírico e o discur­

sivo, o romanesco e o ensa ístico, a comunicação cotid iana e a so lenidade religiosa de 

atos de fa la extraordinários que remetem a uma rea lidade totalmente outra, a lheia à 

vivê ncia normal. Estas combinações ox imo réticas re fl etem-se também na associação 

incomum de temas tradicionais (causos etc.) co m técnicas (livre associação, discurso 

indi re to livre) q ue distorcem a sintaxe na rrativa dos núcleos temáticos. 

Rosa restabelece o equilíbrio entre a modernidade e as formas do pensa­

mento tradiciona l, entre o entendimento dos "simples" iletrados e o dos instruídos, 

entre os místicos e os realistas, entre a ingenuidade e a sutileza intelectual, entre a 

observação científica e o sabe r metafísico. Por isto, é algo problemático de rivar a 

identidade artística rosiana diretamente dos modernos como Joyce, Borges e G adda. 

Essas aproximações pe rdem um pouco o equilíbrio entre as dive rsas facetas da obra. 

As semelhanças co m a "universalidade" cosmopolita de Borges são tênues (o que é 

notável nas traduções e na recepção do autor b rasi leiro no estrangeiro); o para le lo 

4 Cf. meu ensaio Literatura c imagi nação entre religião e ciência nas atas do colóquio "Deus e C iência no 
mundo de ho je", Pelotas, no prelo. 
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com as experiências lingüísti cas joyceanas restam parciais, um a vez que Rosa " ino­

va" recupera ndo um registro lingüístico arcaico e regional (desconhecido pelo me­

nos no que diz respeito à sua versati li dade imaginária e ao seu potencial intelectual) , 

assumindo, assim, plenamente um papel de "curador" e "conservador" de uma di­

m ensão imaginária esquecida. Daí a afi nidade com Platão, a ge nial mesclagem da 

inovação c da conservação terminou expondo o autor às críticas de praticar um re­

giona lismo retrógrado - reproche que jamais se lançara contra Joyce. Além disso, o 

conflito existencia l dos heróis joyceanos e rosia nos toma formas tão díspares nas res­

pectivas obras que pouco sobra do para lelo. 

Rosa sempre teve uma atitude discretamente irascível contra o ceticismo 

intelectual e contra os hábitos automatizados da crítica ideológica, ele abominou as 

fac ilidades da a rte engajada com seu ingênuo oti mi smo progressista. Enfim, é bem 

co nh ecida a d istância que Rosa manteve em relação ao modernismo e à moderniza­

ção institu cional, econômica e política brasileiras. Todas essas atitudes lembram não 

só Goethe, o moderno-e-clássico poeta de Weimar, mas também um outro autor 

igualmente difícil de classificar no quadro das "correntes" e dos "movimentos" lite­

rários e ideológicos. Refiro-m e a Dosto'ievski, que teme, como Rosa, o espírito críti­

co, as ideologias politizadas e a arte engajada do se u tempo. Ambos resistiram àque­

_la agitação intelectual, política e estética que Rosa resume na metáfora "megera ca r-

tesiana" e que invadiu a Rússia um sécu lo antes de chegar nos trópicos. Há nisso um 

esforço de seriedad e fil osó fica que leva Rosa de volta aos projetos artísticos abran­

gentes de Goethe e de Dosto'iewski.5 Estes julgam como tota lmente inadequada a 

transferência, para um país profundamente agrário, patri arca l e religioso (mais do 

que "atrasado") de idéias liberais, geradas nas metrópoles de países que, há muito, 

fizeram a experiência da laicização e da politização das antigas estruturas sociais e 

rei igiosas. 

Não se trata de um rechaço passional ou ideológico da modern ização, tra­

ta-se, antes, de uma avaliação extrem ame nte diferenciada de um am plo leque de as­

pectos que vêm à tona nos momentos de crise e de reestruturação: o que interessa 

Rosa (como a todos os escritores sensíveis à rea lidade estética) são as inúmeras aco­

modações e desajustes dos momentos de crise, as feridas imaginá rias e espi ri tua is, as 

perdas afetivas, re lig iosas e morais que acompanham até as transformações mai s po­

sitivas. Assim, ele concebe a escritura como um intenso traba lho de luto que as trans­

forma ções históricas- e até reformas bem-suced idas- exigem no imaginá rio coleti­

vo. Essa ava liação d iferenc iada repercute no plano forma l d a obra rosiana: na asso­

ciação híbrida de formas de exp ressão inaudi tas e chocantes para o senso comum 

com temas trad iciona is que aparentemente permaneceram à margem da moderni­

dade. As técn icas modernas (stream of consciousness, livre associação, acasos6 fono-

5 Cf. a correspondência reunida no prefácio da edição francesa deLes démons, Paris, Gallimard , Pléiade, 1955. 
6 Referimos, evidentemente, ao '"acaso" poético 4uc não é, segundo Musil, um evento, mas "uma conexão de 

eventos'' (c f. R. Musil, Tagebüchcr, 2 vol., Rowohlt, 1976, vol. I, 470)- conexão esra, que exige precisão c disci­
plina, treino c trabalho. 
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semânticos) não ofuscam a que ponto tod a a obra de Rosa gira em torno de um a 

idéia nucl ear cujos elementos constitutivos e cuja conste lação estão muito mais pró­

ximos de Dosto"ievski e de Goethe do que de Joyce ou de Virgínia Woolf. N uma ex­

traordiná ria metamorfose poética, Rosa transfigurou o pensamento filosófico dos seus 

modelos ad mirados, transpondo para o sertão todas as grandes linhas do "romance 

dos romances" de Dostoi"ewski, Os demônios. Em ambos os romances encontramos 

- metamorfoseadas- as desordens fam iliares e socia is de uma sociedade co m fracas 

instituições que se afundam lentamente na decadência e nas inúmeras form as de 

corrupção. Os filhos dessas impuras ali anças ind ividuais e coletivas (casa mentos in­

form ais ou se m nenhuma sustentação interna, uniões políticas porosas, ocas ionais e 

inte resseiras) geram seres híbridos: demôn ios aos qua is não fa lta um lado angelica l, 

figuras co m uma extraord inária duplicidade, cujas âns ias maléficas (fáusticas) esgo­

tam o q ue é humanamente possível e indicam onde estão as portas do fundo em di­

reção ao paraíso. Na frieza inferna l de personagens como Stavrogine brilha, apesa r 

do horror que inspira, uma autêntica asp iração ao absoluto e ao infinito- e is o tema 

principal que Rosa metamorfoseou e reinca rnou nas figuras da "matéria vertente" dos 

seus personagens duplos: Diadorim - avesso angelical de H ermógenes, nos q uais o 

atormentado Riobaldo reconhecerá as terríveis e encantadoras facetas de sua própria 

alma. 

Não há tem po aq ui para aprofundar este li ame que permite uma aproxi­

mação entre autores tão díspares quanto Rosa, Kafka e Musil , mas q ue dese nvolve­

ram, de modos diversos, uma temática fi losófi ca e um problema artísti co que destaca 

a obra de Dosto"iewski: o da "teod icéia romanesca", da experiência mística que se 

perfi la como o horizonte de uma poderosa sensibilidade estética. Como e les, Rosa dá 

forma poética a um saber obscuro sobre o bem e o mal - de um mal interior, da pró­

pria degradação pa ra a qua l os males objetivos são espelhos, reverberações do deses­

pero e do sofrimento subj etivos- é o acesso "negativo" à co nvicção interior, na qua l 

se esboça a (remota) possibilidade de co ncretização do absolu to: epifânico retorno 

da Alegria. Essas tensões fundamenta is da obra de Dosto"ievski encontram-se tam­

bém na narrativa rosia na. As di sposições contraditóri as e pola res dos principa is ca­

racteres, suas reviravoltas do excesso maléfico em fervorosa aspiração ao absoluto, o 

verter do bem e do mal num mesmo personagem ou na complementaridade de "du­

plos" - todos esses traços que marcam a gestação dos romances dostoi"evskian os (pa r­

ti cularme nte visíveis nos esboços do Idiota e em Os demônios) formam também o 

núcleo da obra rosiana. O que D osto"iewski disse dos seus esboços romanescos para 

A vida de um grande pecador, esboço que se transformará em O s demônios7- "O 

problema essencial que será tratado em todas as suas partes é o problema q ue me 

atormentou consciente ou inconscientemente durante toda a mi nha vida l ... J Trata­

se da existência de Deus" - expressa perfeitamente o tormen to de Riobaldo. As mis-

7 Carta a M~Ykow, 25 de ma rço de 1870. C f. Lcs dém on s, loc. cil. , p. XXVI. 
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teriosas irrupções do mal - na frieza e na depravação, na indife rença e no orgu lho, 

na perda de sentimentos e do ca lor vita l, nas diferentes formas do medo e do ód io ­

foram tão habilmente transpostas para o imaginário e a dicção serta neja que não se 

percebem mais os nítidos pa ralelos. Como os heróis de Dosto"levs ki , os personagens 

ros ianos sempre re fle tem destinos nos quais o abandono e a negligência do(s) pai(s) 

expõem direta ou indiretamente o filho (ilegítimo) a testemunhar ignomínias, a te­

cer amizades equívocas que predispõem a inúmeros desli zes para crimes objetivos 

ou subj etivos. Mas um e outro se recusam a qualque r e laboração psicológica ou psi­

canalítica, deixando subsistir ape nas os elementos "superficiais", os componentes 

que podem vir a configura r os mais diversos destinos e desdobram-se em vidas tão 

diferentes quanto as de Miguilim e de Patori , de Riobaldo e de Diadorim, de H e r­

mógenes e de Joca Ramiro. 

ABsTRACT 

T his article deals with Rosa's "philosophy" in its cyphered, meta­
phorica l and indirect forms o f cxprcssion, paying spcci al attention 

to the relationship with Dosto"lewski 's novel The Demons and Goethe's 
reflexion on scicntific and mathcmatical knowledge in its rclationship 
with a rts. 
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